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INTRODUÇÃO: Os profissionais de enfermagem, em especial o enfermeiro, exercem 

grande importância na saúde materno-infantil pautando seus cuidados na integralidade, 

promoção e apoio as boas práticas de saúde, inclusive como incentivador do aleitamento 

materno. Em contrapartida, percebe-se a falta de conhecimento no que diz respeito à 

amamentação de recém-nascidos com fissura labiopalatina. Dessa maneira, justifica-se a 

necessidade da realização de estudos voltados para esta temática, a fim de instigar melhores 

maneiras na promoção do aleitamento materno nessas situações. OBEJETIVO: Analisar a 

partir da literatura a atuação da enfermagem na promoção ao aleitamento materno aos recém-

nascidos com fissura labiopalatina. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, com caráter descritivo. O mesmo foi realizado no período de abril de 2018, 

utilizando como base de dados LILACS e BDENF e tendo como banco de dados a Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). Para realização da busca foram utilizados os descritores aleitamento 

materno, fenda labial, fissura palatina e cuidados de enfermagem onde encontrou-se 36 

resultados. Os critérios de inclusão foram: artigos disponíveis, idioma português, e que 

estivessem entre os anos de 2011 a 2017. Os critérios de exclusão: artigos duplicados e que 

não contemplassem a temática proposta, resultando em 4 artigos selecionados para leitura na 

íntegra, apreciação e construção do trabalho. RESULTADOS: As fendas labiais e fissuras 

palatinas são consideradas as anomalias congênitas faciais mais comuns em recém-nascidos 

(RNs). Essas malformações acarretam grande impacto na vida da criança, principalmente 

quando não são cuidadas corretamente. A amamentação é um fator primordial para um 

crescimento adequado e, nesses casos, requer uma atenção íntegra. A atuação de enfermeiros 
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que acompanham RNs, portadores dessas más formações se dá de maneira uniforme com foco 

em resguardar o bebê de possíveis complicações decorrentes das mesmas, toda via, a 

execução do trabalho da equipe em direcionar cuidados e orientações para o cuidador é 

comprometida pela falta de capacitação e domínio sobre esse assunto, resultando em uma 

assistência ineficaz a essas crianças portadoras de fissura labiopalatina, ocasionando em más 

condutas provenientes da mãe, implicando diretamente no desenvolvimento sadio da criança. 

A falta de preparo durante a graduação e a carência de estudos que retratem essa temática é 

evidente e implica severamente na formação de profissionais capacitados que saibam conduzir 

de forma efetiva as instruções direcionadas ao aleitamento materno a estes casos, homiziando 

a importância no desenvolvimento de estudos e capacitações nessa área, especificamente 

volvente a alimentação da criança neste período de maturação. CONCLUSÃO: Desse modo, 

é fundamental que a amamentação seja trabalhada nos cursos de graduação de forma holística, 

enfatizando os benefícios que o aleitamento materno oferece para o binômio mãe-filho. O 

estudo de métodos que facilitem a amamentação e que respeitem os limites fisiológicos, 

psicológicos e sociais, é essencial, pois toma o profissional de enfermagem como um dos 

principais incentivadores na promoção de saúde.  
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DESCRITORES: Aleitamento materno. Cuidados de enfermagem. Fenda labial. Fissura 

palatina. 


